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Decisão da bancada representa derrota 
para os lideres Cardoso, Luiz Henrique, SanfAnnã e Covas 

a do PMDB nega 
cargos na mesa ao PFL 

A bancada do PMDB 
recusou-se, ontem, a fazer 
qualquer concessão ao 
PFL na partilha dos cargos 
da mesa- diretora da Cons­
tituinte, desatendendo ape­
lo veemente que lhe foi diri­
gido pelos líderes Mário 
Covas, Fernando Henrique 
Cardoso e Luiz Henrique. O 
Governo também foi derro­
tado com essa decisão, 
uma vez que seu lider, de­
putado Carlos SanfAnnã, 
trabalhou ostensivamente 
pela concessão, pelo me­
nos, da Ia secretaria ao 
PFL. 

Por 135 contra 74 votos, 
os peemedebistas decidi­
ram não negociar a Ia se­
cretaria com o PFL. Em 
seguida, elegeram por 113 
votos o deputado baiano 
Marcelo Cordeiro como 
candidato para disputar o 
cargo hoje, às 15 horas. Seu 
concorrente na bancada, 
José Tavares (PR) obteve 
111 votos. A decisão signifi­
ca que o PMDB ficará com 
a presidência, já ocupada 
por Ulysses Guimarães, e 
os cargos mais importan­
tes, como a l s vice-

presidência e a Ia secreta­
ria. 

CONVIVÊNCIA DIFÍCIL 
Logo que se iniciou a reu­

nião, os lideres Mário Co­
vas (na Constituinte), Fer­
nando Henrique Cardoso 
(no Senado) e Luiz Henri­
que (na Câmara) fizeram 
veemente apelo para que, 
em nome da boa convivên­
cia com o PFL, a bancada 
do PMDB, que estava sen­
do consultada, concordasse 
em fazer uma concessão 
àquele partido (insinua­
ram que poderia ser a Ia se­
cretaria, já que estava 
a f a s t a d a a 1-* v i c e -
presidência). 

No plenário, trabalha­
vam ostensivamente a fa­
vor da concessão o lider do 
Governo, deputado Carlos 
SanfAnnã, o ex-lider, do 
PMDB, deputado Pimenta 
da Veiga, e o coordenador 
da bancada do Ceará, Ex­
pedito Machado. Apesar 
disso, dos 10 oradores que 
se revezaram na tribuna, 
só um deles defendeu a con­
cessão — o deputado Cid 
Carvalho, do Maranhão 

Dava para sentir a irrita­
ção da maioria dos parla­
mentares presentes com o 
PFL, principalmente com 
declarações feitas, nos últi­
mos dias, pelo deputado Jo­
sé Lourenço, líder da ban­
cada daquele partido na 
Câmara. Mas, há queixas 
de muitos deputados, do 
PMDB diante da difícil 
convivência com o PFL em 
seus respectivos Estados. 

Um dos coordenadores 
de bancadas do PMDB di­
zia que o PFL "quer sem­
pre mais do que merece 
nas indicações para cargos 
no Governo Federal". Mui­
tos previam ontem que a 
convivência entre os dois 
partidos promete se tornar 
extremamente difícil du­
rante os trabalhos da As­
sembleia Constituinte. 

Dos 10 oradores que se 
revezaram na tribuna, o 
baiano Marcelo Cordeiro, 
depois eleito candidato à Ia 

secretaria, foi o mais 
explícito nas criticas ao 
PFL, onde identifica "inte­
resses retrógrador". Mas, 
outros também se referi­
ram às divergências dou 

trinarias e ideológicas en­
tre os dois partidos a res­
peito da forma de socieda­
de que a Constituição deve­
rá estabelecer. 

Em seu discurso, o mais 
candente de todos, o depu­
tado Marcelo Cordeiro. ' 
sempre contra qualquer 
nova concessão ao PFL. 
advertiu seus companhei­
ros que já dá para pressen­
tir "as labaredas do incên­
dio social que nos amea­
çam e é também lá fora 
que nos ameaçam os eter­
nos inimigos da liberdade e 
da democracia". 

A decisão da bancada do 
PMDB em não fazer qual­
quer concessão ao PFL de­
ve obrigar o lider Mário Co­
vas a fazer novas consultas 
para dirimir pendências 
em torno do preenchimento 
de muitas posições. O depu­
tado Bernardo Cabral, que 
disputa com Pimenta da 
Veiga o cargo de relator da 
Comissão de Sistematiza­
ção já sugeriu ao líder do 
PMDB na Constituinte que 
submeta a escolha â banca­
da do partido. ' " " ' ™ " a g e n c i a s «ou- da do partido. 
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, da Mesa da Constituinte e 
não permanecerá em ple­
nário durante a eleição que 
será realizada hoje. A deci­
são foi tomada pelos lide­
res do partido na Câmara, 
José Lourenço (BA), e no 
Senado, Carlos Chiarelli 
(RS), no início da noite de 
ontem, diante da delibera­
ção da bancada do PMDB 
de não dar ao PFL a Ia Se­
cretaria; 

— Temos como patamar 
básico a dignidade partidá­
ria. Não podemos transigir 
a ponto de o partido ficar 
aquém de sua representati­
vidade —, explicou Chiarel­
li. 

— A decisão da bancada 
poderá ter desdobramentos 
graves para a estabilidade 
das instituições —, afirmou 
José Lourenço. 

Segundo o líder na Câma­
ra, os lideres do PMDB 
empenharam-se num en­
tendimento, mas a banca­
da radicalizou. O PMDB. 
na opinião de José Louren­

ço, não está agindo com 
maturidade, num momento 
em que, pelo quadro econó­
mico, é necessário que os 
políticos tenham serenida­
de. O deputado disse ainda 
que o relacionamento dos 
líderes do PFL com os do 
PMDB será pautado por 
um diálogo permanente e 
lamentou que a bancada do 
PMDB nâo tenha interpre­
tado o que,suas lideranças 
propunham. 

Chiarelli destacou que o 
PFL foi até a exaustão no 
processo de negociação em 
torno da composição da 
Mesa e que o partido não 
pode ser acusado de secta­
rismo ou teimosia: 

— Não temos mais nada 
a fazer —, afirmou. Eles 
que façam tudo. 

"Com quem dialogar no 
PMDB? " Essa pergunta do 
líder do PFL na Câmara, 
José Lourenço (BA), fez 
ontem, repetidas vezes, pa­
ra deputados de seu partido 
que apoiaram sua decisão 
de não participar da Mesa 

da Constituinte em repre­
sália à atitude de bancada 
do PMDB que se recusou a 
conceder ao PFL e Ia Se­
cretaria. 

"O que o PMDB quer eu 
não sei. A bancada deles já 
desautorizou o presidente 
Ulysses Guimarães (SP). 
Fez o mesmo com o líder 
Luiz Henrique (SC) e agora 
rejeita a proposta de acor­
do que nos fez o senador 
Mário Covas (PMDB-SP), 
eleito líder na Constituin­
te". 

ATÓNITO 
Lourenço chegou na ma­

nhã de ontem ao Conqres-
so. muito satisfeito com o 
café da manhã com os se­
nadores Mário Covas, Fer­
nando Henrique Cardoso 
(SP) e Carlos Chiarelli 
(RS), os dois útlimos, lide­
res do PMDB e do PFL no 
Senado. As divergências 
haviam sido ultrapassa­
das. O PFL desistia de dis­
putar a Ia Vice— Presidên-

l 

! 
cia, mas ocuparia a Ia Se­
cretaria em lugar da ' s e - •] 
gunda. 

O acordo promovia a con­
ciliação, defendida pelo 
presidente José Sarney. f-
Nenhum dos dois partidos 
sairia com sua imagem 
prejudicada. O deputado 
Humberto Souto (MG), in­
dicado para a Ia Vice-
Presidência, achava que o 
PFL estava se desmorali­
zando e não aceitaria dis­
putar a 2a Vice. 

As 16h, Lourenço foi avi­
sado formalmente de que 
não haveria acordo. A ban­
cada do PMDB desautori­
zara a proposta do líder 
Mário Covas. Isto deixou-o 
surpreso, atónito. A partir 
desse momento o gabinete 
do líder do PFL passou a fi­
c a r r ep l e to . Agi tado , 
movimentando-se de um 
lado para outro, Lourenço 
perguntava no início de ca­
da orgumentação: "Com 
q u e m d i a l o g a r n o 
PMDB?". 

PLENÁRIO 

Bíblia sela o regimento 
GILBERTO ALVES ^ ~ J Numa página, a nomea 

ção dos auxiliares de Moi­
sés: na outra, os Dez Man­
damentos. A coincidência, 
no momento em de uma re­
forma ministerial e de uma 
nova Constituição, se deu 
ontem no plenário da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, quando o deputado 
Jorge Arbage (PDS-PA) 
abriu aleatoriamente, na­
quelas páginas, a Bíblia co­
locada sobre a mesa da 
presidência por força do 
artigo 46 do regimento in­
terno. 

A presença da Bíblia na 
mesa da Constituinte se 
tornou uma exigência a 
partir de ontem, quando o 
regimento definitivo final­
mente passou a vigorar, 
graças a iniciativa do depu­
tado António de Jesus 
(PMDB/GO), pastor pro­
testante que apresentou 
emenda nesse sentido aca­
tada pelo relator Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-
SP). A sessão, contudo, 
transcorreu sem a sua pre­
sença até às 16h40m. mo­
mento em que António de 
Jesus subiu à tribuna e a 
entregou ao presidente dos 
trabalhos, deputado Arnal­
do Faria de Sá (PTB/SP). 

A Bíblia, doada pela So­
ciedade Bíblica Brasileira, 
foi colocada fechada sobre 
um suporte igual ao usado 
em sua mesa no Palácio do 
Planalto pelo presidente 
Sarney. mas Jorge Arbage 
resolveu abri-la. após 
beijá-la na capa. Só ao final 
da sessão, a coincidência 
foi revelada ao plenário, 
por partes. Primeiro, o de­
putado Victor Faccioni 
(PDS/RS) falou do capítulo 
referente à nomeação dos 
auxiliares de Moisés, tra-

\cando um paralelo com a 

Faccioni mostra como Moisés nomeou auxiliares 
reforma ministerial. De­
pois, Arnaldo Faria de Sá 
anunciou que na outra pá­
gina estavam os Dez Man­
damentos. 

MINISTÉRIO 
A parte o que dizia Moi­

sés na página 82 da Bíblia 
da Constituinte (Êxodos, 
capítulos 13 a 20, para 
quem quiser conferir), o 
deputado Luiz Henrique 
(PMDB/SC), que perdeu a 
liderança do partido na As­
sembleia para o senador 
Mário Covas (PMDB-SP), 
usou a tribuna ontem, no 
horário das lideranças, pa­
ra assegurar a permanên­
cia de pelo menos um dos 
auxiliares de Sarney: o mi­
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro. 

Segundo Luiz Henrique, o 
chefe da politica económi­
ca não está demissionário 
nem o esteve sob tanta in­
tensidade de conjuras, de 
articulações, no sentido de 
decretar a sua queda", dis­
se, justificando o desmenti­
do. Antes dele. Del Bosco 

Amaral (PMDB-SP), se de­
clarando sarneysista con­
victo, acusou parlamenta­
res "que se dizem progres­
sistas" de quererem deses­
tabilizar o Governo. "Al­
guns já estão à beira do or­
gasmo do golpe", acres­
centou. 

"Ou o PMDB compatibi­
liza o seu discurso com a 
prática (no Governo) ou 
vai pelo mesmo caminho 
que a Arena e o PDS", res­
pondeu de dentro do pró­
prio partido o deputado 
gaúcho Nilso Squarezi. "E 
eu vejo o meu PMDB cami­
nhando pelo mesmo cami­
nho", concluiu, após afir­
mar que o Governo nâo es­
tá sendo fiel ao programa 
do partido, "muitas vezes 
se manifestando com o en­
tulho autoritário". 

Mais â esquerda, Vladl-
mir Palmeira (PT-RJ). 
disse que a oposição se ne­
gava a dar o "empurrãozi­
nho" que, segundo ele, o 
Governo está pedindo. "O 
Governo Sarney não preci­

sa de nada para ser deses­
tabilizado. E uma nau sem 
rumo. Se desestabiliza por j 
si próprio", atacou, respon­
sabilizando o Executivo fe­
deral pela avalanche de [ 
greves que toma conta do 
País. Na sua opinião, as 
reivindicações são justas e 
o Governo, ao invés de 
atendê-las, reprime os mo­
vimentos com medidas ad­
ministrativas, demitindo e ; 
cortando ponto, ou poli­
ciais. 

De gravata, o deputado 
Gumercindo Milhomem 
(PT-SP) desta vez estava 
devidamente trajado, para 
não ter seu microfone desli­
gado ao discursar na mes­
ma linha do seu colega ca­
rioca. Lembrou que "prati­
camente todas as catego­
rias" de trabalhadores bra­
sileiros estão em greve ou 
prestes a iniciá-la e que não 
vê iniciativas governamen­
tais para atender às reivin­
dicações. Destacou, ainda, 
que o presidente Sarney, 
nesse momento, se reúne 
com empresários, ao invés 
de ouvir os trabalhadores, 
e acusou o Governo de se 
curvar diante dos' 'grandes 
agiotas internacionais", 
apesar da suspensão do pa­
gamento dos juros da divi­
da externa. 

"Aonde anda o PMDB?", 
questionou Juarez Antunes 
(PDT-RJ). enquanto José 
Genoino (PT-SP) afirmava 
que "o Governo dos patrões 
tenta enfrentar a greve 
com a repressão". Para de­
fender o Governo, não esta­
vam em plenário nem os ' 
lideres dos dois partidos da 
Aliança Democrática, José 
Lourenço, pelo PFL, Mário 
Covas, pelo PMDB, nem o 
próprio lider do Governo, 
deputado Carlos SanfAn­
nã. 
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